
1

cRoNoGRAMA DE ATUAÇÃo DA MUNICTPALIDADE Dtl sÃo PAULo EM
--rÀõE irA§õruANÇAs riloomscpNrps EM §lruAÇÃo DE Rlsco

r - TNTRODUÇÃO

Tendo em conta o ajuizamento de Ação Civil Pública pelo Ministério Público,

pag orrrprimento de obrigação de-fazer em face a Municipalidade de_São.Purlo (Processo

àglgS - V.o Central da-In6ncia e Juventude), a Administração Municipal já iniciou.a

úúaot"çgo aa atuaçao a seguir prgryritA que, oomo sc verá, atende objetivamante às

origências formuladas pelo Ministerio Público:

lo - para desenvolver um trabalho que possibilite afastar as crianças e

adolescentes da situação de risco a que hoje §e encontrÜn expostas, em face de sua

permanênci" n* ,,r*, triou-se um sistema integrado de atendinrettto, cuja base de apoio está

;;irtrd";"çeo aor iéoniror e no trúalho a sei executado pelos proÍiTlo18rs da Cooperativ.a

ãi notgionais em Atenção à Criança, Adolescente e Família - COPROCAF e do Instituto de

,fneU,,r sobre o Desenvolvimento bconômico Social - IADES, bem como as organizações

oao gor*."t is'que desenvolvem trabalhos nas áreas que se caracterizam como ponto de

pennrnência dessas crianças e adolescentes nas rua§'' A Ação dar-se-á diretamente nos pontos centrais, como Praça da Sé e Praça

da República, iniciaknente, agindo-se posteriorm.nie no Largo da Batata e no Largo Treze de

Maio
IÍfonnünos que ss tnstituições acimu citadas ( COPRQ§AF e_IADES) esülo

diretsmente ünculadas ao rro'graÍna de Orilntação e Apoio Sócio-Familiar - PRoASF, cujos

ír"i;;r forasr aprovados pelo-Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente -

CIVíDCÀ

2" - Através do trabalho de identificação das crianças e adolescentes, no qual

se trrçará o seu p€rfi1, bem como identificar-sc-á o seu ponto de permanência' criar'se'ão

õrot ór de Refeiênciq paÍa os quais estes serão encuriúados. Estes Centros serão

úentificados através das instituiçoei da comunidade que já realizam trabalhos nessa área, e

;rtr35, ;á, idintificadas pelas instituições que presEm serviço de orientação_e- apoio, como

;;ü*eto a Secraaria Municipal da Família e Bem-Estar Social - FABES, bem como

bOpnOCar e rapÉ§. Após o rnr*irtr"rento aos Centros de Referência, cada caso será

*.fi*a" indiüdualmrnt. t poderá retoÍnar a sua família ou ser encamiúado às Casas de

õ*úráriu, onde permanecãrá até gue esteja preparado para . retornar a família ou ser

encamiúado I uÍna i"riti" substituta" ou I um8 instituiçÉo adequada 8 §ercaso.
para assegurar um atendimento digno Bos seus direitos, quando da

permurência destes em insõtuições públicas ou conveniadas, abrigos prwiúrios ou casas de

ãónuirOncia, acionar-sc-á todo e quàlquer atendimento institucional público ou privado para

gí-tii-ú.t atendimento pedagógyo., educacional, médico, psicológico. e cultur4 na

io*rarau onde esteja. Todo esõtiabalho será acornpaúado, por profissionais especializados

J* inrtituições já úi.A"r, ünculadas ao PROASF, bem como 
-pelgl 

conselhos tutelares de

;dr ;;dã.; e ielo poder judiciário. Quando do retorno à família, as crianças e/ou os

adolescentes terão garantiâa a continuidade dos trabalhos necessários para o seu

desenvolümento, atralvés de instituições da comunidade, que prestam serviços na árca da

údr, educação, lazer, bem como quundo da faixa etárin dos 14 ao 18 ano§ ser encaminhados

á insiituiço.j que desenvolvam tiabalhos pré-profissionalizantes dou proÍissionalizantes,

àro as la vincutadas ao PROASF, a Cooperativa de Trabalhadores de Construção em

fUUitaçaopopular Leste I - COOTRALESTE, o Centro Conrunitá.,rio Jardim Autódromo'
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Ir - DErVÍONSTRATTVO DO ATENDIMENTO AO OB.IETO DA AÇÃO

Passamos a umlisar, item por itenr, a atuação da Municipalidade em face das

odgônciae do Ministério Público:

I - Quurto á exigência da implurtação do PROASF ( Programa de

Orientação e §oio Sócio-FamiliaÍ), " tal como aprovado pelo Conselho Municipal dos

Direitos da Criança e do Adolescente ..." (item I da inicial), é de se esclarecer que a mesma foi
cúalmente úendida , através do convênio no I/FABES/FUNCAD/95, firmado em lo de

novombro o publicado no D,O.M, do dia 9 do mesmo mês. Tal convênio rcpresenta a

implantagão Oô pnOASF (doc. l). É o seguinte o detalhamento da implantação de tal plano:- 
DFZ1I1 a IAI.I/9ú: tmplurtação de espryo na Praça da República do Grupo

dc §oio composto pela Cooperativa de Profissionais em fuenção à Criança, Adolescente e

FEmllia - COOPROCAF. Esta Instituição juntünente, @E o Instituto de tuialise sobre o

D.esenvolvimento Econômico Social - IADES, os Conselhos Tutelares, as Instituições

Crovernanrentais e não Crovenumentais envolüdas no processo, vem iniciando um trabalho de

identificagão das oianças e adolescente em situação de risco, ern face da permanência nas ruas,

constÍuindo indicadores que permita embasamento concreto paÍa o desenvolvimento dos

trabalhos I 8€rem realizados. LevutaÍnento de locais dentro de cada Regional para I
Implurtação dos Centros de Referência da Criança e do Adolescente (recepção c
cncaminhamento), os quais possibilitarüo o retorno à familia ou o encamiúamento as

Casas de Conüvência (preüsão de implantação pelo PROASF de 20 casas em 1996), bem

como abrigos odsteotçs juntos as instituições Não Governamentais que já Prestsm esse tipo de

s€rviço.

l,a - guanto à criagão de equipes profissionais - Atraves do COPROCAF, o

PROASF já deu início à implurtação da equipe de profissionais, para desenvolümento de um

tnbalho sistsmático e permuente nas ruas, junto às crianças em situação de risco.

l.b c l.c - quanto a criar locais de permanência provisória e garantir-lhes o

retorno e permanência com a famiüa - O PROASF já deu início ao processo de implantação de

vinte casas de conüvência. Tais casas serão Centro de Permanência proüsória onde cada caso

será analisado indiüdualmente, permanecendo a crianga até que esteja preparada para retornar

à frrrilia ou ser encamiúada a uÍna farnilia substituta, ou & uma insütuição adequada ao seu

c8§o.

l.ç - quanto à garantia das condições necessáuias à família para assegurar o

retorno e permanência das criangas e adotescentes - Quando do retorno à família" 8s cÍianças e

adolescentes terão garantidas I continuidade dos trúalhos necessários paÍa seu

desenvolvimento através de instituições da comunidade, que prestam serviços nas áreae d8

saúde, educação e lazer. Os adolescentes na faixa de 14 a 18 anos serão encamiúados a

instituições que desenvolvam trabalhos preprofissinalizantes e/ou profissionalizantes, como
por exemplo as enüdades que já trabalham com o PROASF: Cooperativa de Trabalhadores de

Construçao em llabitaçÉo Popular Lcste I - COOTRALESTE; e Centro Comunitrírio Jardim

Autódromo.

l.d - quanto à garantia de encamiúamento. de crianças a entidade gue lhe

preste assistência - Não scndo possível o retorno efetivo da criança à sua familia, será

promovido o sêu encaminhamento I entidatles públicas ou particulares que lhe prestem

assistência adequada. Referido encamiúamento se dará com a participação do Conselho

Tutelar da região. Para melhor elucidar tal tópico, cabe lembrar que a administração, através

da Secretaria Municipal da Família e Bem-Estar Social, mantém çcrca dc 800 convênios com
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atendimento especlfico a meninas e meninos- de rua" em situação-de risco, atuam as seguintesinstituições conveniadas: Serviço assisiencial Seúor B;;'L.ru, dos passos ( R. João Mourq425); Caritas Diocesar de santo hlg ( Praça salim iaratr Maluf , vno); sociedade deEducação Feminina-Cotégio Assunção (ry Lr1"{,1 ;6ji; Centro cornrnitartíào piqueri ( R.williün speers' l28E - úp"); centro'comunitáril aí;;r.." Adolescenre ( Av. Liberdadg345)' Tais cntidadostem adahento *prcia.,lu i","r aii.)rdimenro para 590 criançaddiaPrujcto VIDA - Alrigo 
.proüsório 

-p*. 
atenàimento de crianças eadolescentes em situação de risco, frrncionandà no, baixo;do üaduioD; dui*, retiradadasruas centrais e enrregue ao c.Á.s.e. p.r" prrioJãlü.nor 
da sé.

Atualmente recebendo ctianças ae oi a- il anos encaminhados pelo s.o.s.criançq convênio firmado entre o c.A.s.A.'e a secret.ri. ao Estado da criança, Famítia eBom.Estar Social, assinado em 0g/06/95.
ProjeÚo Femílie - Funcionando na Rua dos^Italanos, desde agosto de 1995,Í€ccbe criurças e adolescentes, oriundT do nro;eio vroa. os úcanãã, ?.qu.ntün asescolas locais' clubes de viziúúça e estão *n99 íl.p.r.aor @em como ,* a*iriares) paravoltarem 8s $r8s famíüas. Atendó atualmente zs ôÍúças . .dot.rr.ntes, esta capacidade deatendimenro está senlg rlplrou para 56 - p.r.oi"frõciNTRo com o c.a.s.A..' Prcjeto Pá'r - vem sendô desenvolüáo à"r4" §ggt ioiàõeste - JardimHumaitá com 150 beneficiários; zona §ul - Jardim c"tãur" com 250 beneficiário$ zoner'ertc - são Mateus com 100 beneficiririos el,oaeno"t" -iLtane com 150 beneficiários.

atendimento d.4?oPf.?:trr*tJ 
está preparando mais I instataço;; com ,-"i".ia"ae para

Na mesma linha de ação -contra a marginalização de crianças e adolescentes,queüvem ou tentam sobreüver., ár* de alto il;;";id - ôro ,aoãr'aràr*, cortiços eouros bolsões de pobreza - o cá.sâ: grqirl ;q;üo às crianças de 0 a 7 anos emcroche modelo - creche Profl Eunice P. Machad" i;d;; à Rua vitório ê,z.zalinno 416 emsão Mateus. Esta creche que úriga li0 crianias,; ô;;;;ndendo a ordem Interna no I l/95- PREF.G, úriu sua priméira cr."--h. noturna para outras 150 crianças.
outras 2 creches noturnas, ulns em são Mateu; e outra em Jaçanã estãosendo úert.s com capacidade de atendimento para mais 150 crianças.
Plojeto Trabalho - Na área fisica da Rua dos ltalianos, em parceria ooms'o's' criançe , sENAr e PRocENTRo o c.a.s.À. desenvolve úrioà projeto parajoveru de 14 a l8 anos. Esse projeto cuida e;;ú;-;i;;.;ü;, ffiffil]*.* de riscosocial, paÍa uma üda onde o irúatho é uma respônsauitiãade exigida.

o Gx-llrrNTER -Crnrpo Executivo Municipal Intercultural de Articulagão deProjetos do Auxílio à criança e Adorescent. ", ,ituaçeo aárir"o @;;;i; üúcipar 3s.l7gde 08'06'95) já vem atuando de forma a garurtir ar'rri-ç* e adolescentes o atendimento

ll,'ü'i'ü:,:'*;i,i",y;l:l#::*:.H:,,ttÍl;rj*Tf tf:,Hl:;*iriltFABES, Culturq planejamento, Educação, Esporte's, SãJ.,, CASA.
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.tAs Íbnrílias das crianças e adotescentes em situação «Ie risco serão
cncsÍniúadas a tai§.unidades, cabendo informar ainda que em 1993 foram atendidas so.6ozpe$ou,; em 1994 foram atendidas 158.7@ pessoas, e em 1995 o atendimento já atingiu
247,696 pessoas.

AIém disso, o projeto de_Lei l,ol5/95, do Executivo, ora em tramitação naCâmsÍa Municipal, prevê o atendimento domiciliar às aúti"r garantido-lhes complementação
salaÍial.

COPROCAF está implantando o'tentro de Dados
o

Informatizados", que registrará todos os
casos trazidos pelos Conselhos Tutelares, todo rnaterial elaborada pelo Grupo de Apoio
Técnico, e a deÍnanda advinda de Fase I do PROASF

,

o acolhimento, sob forma de guarda às crianças abandonadas e órfãos será
aprgvado tecnico e financeiramgnte pelas Secrelaria uunicipal da Família e Bem-Estar Social.
As iniciaüvas comunitárias de implantaçãg de lares ou da guuaa de criangas será garantida
atnvés do acompanhamento de tais iniciativas pelos órgãos c-ompetentes da municipalúade-
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oBSERVAçÕrs:

l. - Viaturas - valor a ser pago pela locagão por l0 t/dia de 2'a 6o feira.

2' - Manutenção das Casas - inclui contas de luz, gás, telefone, IpTU, material
de hiSrene pessoal e limpeaq alimentação (gêneros alimentícioi ãeverao ser'fornecíd;; ;;üsocrptaria Municipal de Abastecimento), meà'ícamentos, roup"ria

3. - a. Engeúaria Teatral - Associação Cultural Engeúo Teatral - ACET -Atendimento a crianga e ao adolescente, proporcionando-lhes espetácúos gratuitos.

b. Kinderê - Associação Kinderê - Atendimento à criança e ao adolescente
cuÍtos de músicg dança, teatro e artes plásticas.

c. Autodromo - centro comunitário Jardim Autódromo - Atendimento ao
adolescente em Escola Cooperativa.

d. IADES - Insütuto de Anárises sobre o Desenvolümento Econômico

Y,l-^*rnec€r ernbasamento metodológico aos projetos para atendimento à crainça e ao
800lescenrc.

Adorescenteeramruae-§H§:ffi ;::,"J,"ã*â::j;:j:ii,,T:":tlj,";1n:+f 5il:l

Atendimentoe.,i*çl.f"H"?*';ff fl ;"f,';Xffi ,fl*ülflfl #.'1',:f 
-ACEr-

g. cENTRo LEKorEc BRASIL - centro de Habititação promove -cHP (LEKoTEC) - Atendimento à criança e ao adolescente levando-lhe, ,Lrurro, psico-
pedagógicos.

h. coorRALEsrE ELETRICIDADE : - cooperativa de Trabalhadores
de Construção ern Habitação Popular Leste I - Atendimento ao adolescente (14 a 17 anos)para deseovolvimento de s"as aptidões profissionais (el*ricidade, jardinagem . à,iri.u;.

coorRALEsrE INST. MUSICAIS - cooperativa de Trabalhadores
de Corstrução em Habitação Popular Leste I - Atendimento-ao adolescente (la a 17 anos)
para descnvolvimento de suas aptidoes profissionais (eletricidad., ftrainaj"À" àiiriru).

cooPERLEsrE JARDINAGEM - cooperativa de Trabalhadores de
Construção em tlabitação Popular Leste I - Atendimento ao adolescente 1tl i n anos) para
desenvolviment de suas apüdões profissionais (eletricidade, judinagtr, . À,iSr";.

Recursos para implantar:
o.P. 1995 - 791989,00
o.P. 1996 - 2.020.735,00

com previsão de suplementação conforme as necessidades apontadas
pela implantação.
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CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DE AÇÃO

ANF-XO I

Ai{EXO U - ORÇAMENTO E pROcRAr{A PARA ree6
, Fundo Municipal dor Direitos dr Crisnça e do Adolesfcente - FUNCAI)





l
I

\
I
i
I

;

i

t

l.;l
tàa

t.

Í11
?'"'
H

"r:t",

iÀj

i'.
I
r,I

i
í

nr .l

:{

'I

a

GEIÚTBO DE ÂP'OIO 8ÍDGT'I|. E ATEI{DIHENIO . G.A§á.

PetffIIUnÂ IrE SÃO plUO

CRONOGRAMA DE IMPI-ANTACÃO DE ACÃO

à JAI{/96 : lmplanüaçpo de espaço na Pça. da Repúblkz do Grupo de
Apoio oomposto peta CoopeÍaüva de Prolissionais em
Aten$o à Crianga, Adolescente e FamÍlia - COPROCAF. Esta
lnstituição juntamente com o lnstituto de tutálises sobre o
Desenvolvimento Econômico Social-LADES, os Conselhos
Tutelares, as lnsütuigóes Gowmamentrais e não
Govemamentais envolvidas no processo, pana um trabalho de
identificagáo das crianças e adolescentes em situação de
ris@, em Íace da permanência nas nlasi, construindo
indicadores que permitam embasarnento concreto paÍa o
desenvolvimento dos tnabalhos a serem realizados.

Possibilitar discussão entre os grupos das regionais Norte, Sul,
Lests, Oeste e Centro e viabilizar infraestruü.rra a partir de
arÉlise de mapa fomecido pelo SEMPI^ localizando e
idenüficando todos os equipamentos (instituições) de
atendimento à criança e ao adolescente (Govemamental e
Não Govemamential), afim de incrementiar o
atendimento.Levantamento de locais dentro de cada Regional
pana a implantaÉo dos Centros de Referência da Crianga e do
Adolescente (receção e encaminhamento), os quais
possibilitaráo o retomo à'Íamília ou o encaminhamento às
Casas de Convivência ( previsão d€ implantação pelo
PROASF de20 Casas em 1996), bem como abrpos existentes
junto às lnsütuigões NãoGovemamentais que É prestam esse
tipo de servi;o.

á i/lAR/96 : lmplantação das 20 (vinte) Casas de Convivência.
Previsão de custos:

de Mobiliário,eq uipamentos
e material de consumo em 9era1..............R§ 220.000,00

- Telefone (locafro da linha, seguÍo
obrigatório e contas mensais)..................RS I 6.400,00
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GE.ilTBO DE /IFOIO EÍDGUIL E ATENI'TMET{IO. G.A.Sá.

PaETETURA T'E §fO PAUUD

CRONOGRAI|A DE IMPLANTACÂO DE ACÃO

rtn cls^ oo aroa, 3t t . url^ orfum - cf?. oasaeor - slo plt.f,o - s.".
Illlrof{t§ - E2 t-tst crrazt-e5 t rrralt-t5 I 8/E2t.o5t e - Í ru. a2 t -9522

i-.

Dezns JAN'96 EE\,,90 MARI96 ABR96
53.í00,00 34.900,00 25.950,00 53,100,00 34.900,@
7.000,m 7.000,@ 7.000.00 7.000,00 7.0@,@

15.700,00 15.700.00 15.7@,@ í5,7@.@ 15.7@.OO
31.841.00 26.816,00 26.816.00 26.8í6,00 26.8í6,00
23.917.00 23.917,00 23.9í7,00 23.917,00 23.917,(n
27.636,00 27.636,00 27.636,00 27.636,00 27.636,00
47.í00,00 47.í00,@ 47.100,@ 47.í00,00 17.1@,@

ÍTÂWRAS í T 6.400,00 6.400,00 50.000.00 50.000,00 50.000,00
19.500,00 3.000,00 5.000,00 5.000,@ 5.000,@

ilBUSTNEt 1.í50,@ 1.150,@ 1.150,00 1.150,00 í.í50,@
450,00 16.850,00 5.90o,0( 5.900,00 5.9@,m
520,00 520,00 1.200,00 1.200,00 1.2m,00

12.000,00 12.000,00 20.0@,00 20.000,00 20.000,00
AT.CONSUM( 700,00 700,00 í.500,00 1.500,00 í.500,@

,00 40.000,00 40.000,00 40.000,00 40.000,00
q,r3.TAT.EC tulP. ,@ ,00 220,000,00 ,00 ,00

a ,00 90.000,00 90.000,00 90,000,00 90.000,@
,00 00 r98.s00,00 198.5@,00 198.500,@

247.O14.W 353.689,00 807.369.00 614.519,00 596.319,00

j MAUg5 JUN'98 JUU96 aGotss SET96
IG TEATRAT 20.500,0( 20.500,00 20.500,00 í8.000,00 15.500,00
TOERE 7.000,00 7.000,00 7.000,00 7.000,00 7.000,@

í5.700,00 Í5.700,00 15.700,00 15.700,00 15.700,00
ET' 26.8í6,00 26.816,00 26.816,00 26.8Í6,00 26.816,00

23.917,00 23.917,00 23.917,00 23.917,00 23.917,00
27.636,00 27.636,00 27.636,00 27.636,00 27.636,00

)OTMLEI 47.1@,00 47.100,00 47.1@,00 47.100,00 47.100,00
ATURÂS I 50.000,00 50.mo,@ 50.000,00 50.000,00 50.000,00

5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.0o0,00 5.000,00
1.150,00 1.150,00 Í.í50,00 1.150,00 1.í50,00
5.900,00 5.900,00 5.900,00 5.900,00 5.900,00
1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 í.200,00

20.000,00 20.000,00 20.000,@ 20.000,00 20.000,00
lT.coNSr
!:-

,M( í.500,00 í.500,00 1.500,00 í.500,@ 1.500,00
i 40.000,00 40.000,00 40.@0,00 40.000,00 40.000,00

00 00 ,00 ,@ 00
\IaUT.CAEÂS ( 2) 90.000,00 90.@0,00 90.000,00 90.000,00
ücAsAs í98.500,00 198.500,00 í98.500,00 198.500,00 198.500,00

581.919,00 581.919,00 581.919,00 579.419.00 5/6.91e,m

.:;i-' , ,.'l'. {.
::j ,t;' . ,'
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our/95 NOVtg6 DEZ96
I 15.5m,00 15.500,00

7.000,00
Í5. 00 15.700,@

26.8Í6,@

00
í5.

23.917,00 23.9í7,00
27.636,00LEI(OIEC 27.636,00

(POIMI..ESIE 47.100,00 47.í00,00
V[AruRAg ( t I 50.000,00 50.000,@

5.000,00oNrBuS 5.000,00
1. 1.150,00 1.r50,00

5.900,00 5.900,@
)0.00f.i 1.200,00 1.200,00

20.ooo,oo 20.0@,oo
1.500,00 1.500,00

40.000,00 40.000,00 40.000,00
,00 ,00

TA}IUT.GASAS 2 90.000,00 90.0o0,00
í98.500,00 198.5@,00 í98.500,00
576.9 576.9'19,00 576.919,00

L

CRONOGRAMA DE IMPI.ANTACÃO DE ACÃO
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